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Lixo estrangeiro polui o litoral
ONG fundada por fotógrafo baiano radicado na Alemanha faz campanha pela limpeza das praias e da costa brasileira
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Detritos serão transformados
em arte e devolvidos à UE
Issoporque 40% do lixo encontrado nas praias vem da Europa, explica ambientalista
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Desde que encontrou nas
praiasdo litoralnortedaBahia,
no verão de 2001, as primeiras
81 embalagens descartadas de
produtos estrangeiros (como
garrafasplásticasdeáguamine-
ral da Indonésia e Coréia do
Sul), o fotógrafo baiano Fabia-
no Prado Barreto percorreu
uma longa trilha em defesa do
meio ambiente. Ele descobriu
que omaterial é jogado nomar
pelos navios que percorrem as
costas brasileiras e as mesmas
correntesmarinhas doAtlânti-
co que trouxeram as primeiras
naus portuguesas para a Bahia
fazem a entrega indesejável
dos detritos.
Identificou lixo de 70 países

nas praias baianas nos últimos
anosecomessas informaçõese
muita persistência vem reali-
zando, a partir da Alemanha,
ondemoraatualmente, umtra-
balho de conscientização para
tentar limpar os oceanos e as
praiasbrasileiras. Partedopri-
meiro lote do lixo recolhido ele
entregou no Consulado da Itá-
lia emSalvador.
Depois registrou tudoemfo-

tos e passou a denunciar o caso
emváriaspartesdomundo.Em
2003,fundouaONGGlobalGar-
bage, patrocinada pela Li-
ghthouse Foundation, da Ale-
manha. Ultimamente, Barreto
está preocupado com um tipo
específico de detrito tóxico, en-
contrado em vários pontos do
litoral brasileiro: embalagens
deumatrator luminoso, conhe-
cido em inglês como lightstick,
tipo de sinalizador usado por
pescadores na captura do cobi-
çadopeixe espadarte, pormeio
datécnicaconhecidacomoespi-
nhelde superfície, uma linhade
80 quilômetros de comprimen-
to onde são fixadosmilhares de
anzóis. O sinalizador tambémé
preso na linha de pesca.
Trata-se de um tubo preen-

chidoporduassubstânciasquí-
micas que, quandomisturadas,
produzem luminosidade por
até 12horas, atraindoospeixes.
Milhares dessas peças chegam
àspraiasbrasileirasesãomani-
puladasporpessoassemnenhu-

mainformaçãosobreatoxicida-
dedoproduto,tantoqueusamo
resto do óleo do tubo até com
fins “terapêuticos”, espalhan-
do-o na pele.
Pesquisadores dasUniversi-

dadesdeSãoPauloeFederaldo
Rio Grande que estão analisan-
do as substâncias químicas dos
atratores – entre elas hidrocar-
bonetosaromáticos,clorofenóis
e derivados do ácido salicílico –
constataram, a princípio, que
elaspodemcausaralergias,mu-
tações celulares e até câncer. A
Global Garbage está tentando
viabilizar financeiramente uma
análise ampla sobre o produto.
“Sóosresultadosdeumapesqui-
sa feita por uma instituição im-
portante nos permitirão iniciar
ações internacionais junto aos
governosefabricantes”,comen-
tou Barreto, informando que os
fabricantes afirmam que o li-
ghtsticknão é tóxico.
Ele recebeu informações de

localidades praieiras do Mara-
nhão,deSantaCatarina,daBa-
hia edoEspíritoSanto sobre os
atratores que aparecem cons-
tantemente nas areias. Só para
se ter uma idéia da quantidade
de lightsticks descartados na
costadoPaís, aGlobalGarbage
descobriuquedoisnavios“espi-
nhaleiros” japoneses autoriza-

dosapescarnas águasbrasilei-
ras utilizaramemapenas cinco
viagens de pesca do espadarte
69.300 atratores luminosos.
Numadascampanhasrecen-

tes de monitoramento de lixo
globalrealizadaem90quilôme-

tros do litoral norte baiano,
membros da ONG recolheram
7mil atratores.
Odiretordacomissãocientí-

fica da organização, o oceanó-
grafo IsaacRodrigues dosSan-
tos,propõecampanhassistemá-

ticascontraodescarteintencio-
nal dos atratores. Teme que se
“medidas preventivas não fo-
remtomadaseessanova forma
depoluiçãonão fordevidamen-
te investigada,épossívelqueis-
so se consolide como um grave

problema sanitário e ambien-
tal”.AONGelaborouumcartaz
alertando e condenando a utili-
zação dos sinalizadores que
vem distribuindo em várias co-
munidades à beira-mar e para
companhias de navegação. ●

O fotógrafo ambientalista Fa-
bianoPradoBarreto,atualmen-
te morando na Alemanha, con-
versoupore-mailcomoEstado
sobresuacruzadacontraospo-
luidores dos oceanos.

Quandovocêdescobriuolixoglobal
naspraiasbaianas,em2001,devol-
veuomaterialaos“donos”?
AlémdocônsuldaItáliaemSal-
vador, devolvemos o lixo nos
Portos de Hamburgo (Alema-
nha), Roterdã (Holanda) e An-
tuérpia (Bélgica). Agora te-
mos mais de 7 mil embalagens
eumnovoconceitoparadevol-
ver o lixo. Vamos transformá-
lo em arte antes de enviar de
volta.Ouseja, recebemosofeio
e devolvemos o belo. Junto ire-
mos enviar as fotos do lixo da
forma que encontramos nas
praias (o feio). A transforma-
ção do lixo em arte será feita

pelosmoradores das vilas aon-
de o lixo chega. Iremos fazer
workshopscomartistasplásti-
cosnas comunidades.Comoas
embalagens fabricadas pelos
países membros da União Eu-
ropéia representam 40% do li-
xo encontrado nas praias do li-
toral baiano, vamos devolver
todo este lixo para a Comissão
de Meio Ambiente da UE, a
quempediremosumacompen-
sação ambiental.

AntesdecriaraGlobalGarbage,vo-
cêprocurouONGsecológicaspara
denunciaroproblemadolixo?
LigueiparaduasONGsbuscan-
doumaorientaçãodequemtra-
balhava na defesa domeio am-
biente.Ambas,aFundaçãoOn-
dAzul e o Greenpeace Brasil,
me atenderem muito mal. O
Greenpeace me disse que não
tinha projetos no Brasil volta-
dos para resíduos sólidos. A
OndAzul disse que era melhor
“limpar praia freqüentada, em
vez de praia deserta”. Tam-
bém não conseguia entender
comooProjetoTartarugaMa-
rinha(Tamar)nuncatinha, em

20 anos (na época, em 2001) de
existência, falado publicamen-
te sobre o lixo marinho global,
uma vez que um dos locais on-
de o lixo marinho global mais
seacomodaénobolsãodedeso-
vadas tartarugasmarinhas na
Praia do Forte. Enfim, ONG
não era a minha praia. Hoje
queconheçomaisoterceirose-

tor, minha decepção não dimi-
nuiu. Da mesma forma que
tem político ruim, corporação
ruim,temONGruim.Achoque
isso se deveao fatode quemui-
ta gente que não consegue se
encaixar no setor privado cria
uma ONG para ter um cartão
de visita. Meio que virou um
negócio.

Comovocêdescobriuoporquêde
astripulaçõesdenaviosestrangei-
ros jogarem tanto lixo na costa
brasileira?
Para falar com osmarinheiros,
tive a idéia de conversar nos
prostíbulosdascidadesportuá-
rias européias. Muitos mari-
nheiros me disseram a mesma
coisa: que a questão é a falta de
fiscalizaçãoea faltade estrutu-
ra de muitos portos brasileiros
e muitos navios jogam lixo no
mar para economizar, pois pa-
raentregarolixonoportoépre-
ciso pagar (e em muitos deles
falta fiscalização) e muitos jo-
gamporfaltadeopção,simples-
mente porque o porto de desti-
nonãoofereceo serviçodereti-
radado lixo.Alémdisso,ospor-
tos brasileiros não solicitam o
certificado de retirada do lixo
do porto de origem.

A Agência de Vigilância Sanitária
(Anvisa)nãoatuanessaárea?
Muita gente domeio portuário
noBrasildiz,emoff,queaAnvi-
saéquemtemomenor interes-
se de que o lixo do navio venha
para a terra. O lixo de navio é
classificado pela Anvisa na
mesmacategoriado lixohospi-
talar. A Convenção Marpol,
que o Brasil ratificou, diz que
os portos devem criar facilida-
des para a recepção do lixo de
navio. Porém, isso não ocorre
emmuitosportos. Imagineasi-
tuaçãoemqueumnavioprove-
niente da Ásia, de um país que
temumsurtodegripeasiática,
entrega o lixo no porto e este
não tem o devido destino, indo
parar num aterro (lixão), onde

dezenas de pessoas estão tra-
balhandodiretamente emcon-
tato com o lixo e semnenhuma
proteção, e em poucos dias
uma epidemia está instalada
na cidade. Qual é o órgão res-
ponsável? A Anvisa. Por isso,
muita gente diz que para a An-
visa é mais seguro o lixo ficar
nomar.

Depois da sua última visita à Ba-
hia, comovai o trabalho daGlobal
Garbage?
Criamosumprogramachama-
do ID Garbage – Programa de
Identificação das Origens do
Lixo Marinho. É como se, ao
encontrar a embalagem, você
solicitasse o seu ID. Se fosse
estrangeiro, solicitasse o pas-
saporte e olhasse o visto, para
ver se está legal no país. Caso
não, você deportaria. Esse é o
conceito.A idéianãoé limpara
praia, mas monitorar, saber a
origem do lixo. Além disso,
criamos também um projeto
chamado Capitães da Areia.
Contratamos moradores das
vilas, jovens,quecoletamo lixo
marinhoglobalumavezporse-
mana em um ou dois trechos
que podem variar entre 10 e 21
quilômetrosdeextensão.Esta-
mos capacitando esses jovens
parausarumamáquinadefoto-
grafia e, em um segundo mo-
mento, uma filmadora. Como
eles estão ali no dia-a-dia, são
as pessoas ideais para docu-
mentaras irregularidadesam-
bientais. O slogan desse proje-
to é “Todo sonho pode virar
realidade, toda realidade pode
virar sonho”. ●B.T.

CARGA INDESEJÁVEL –CostadosCoqueiros (BA): embalagens jogadaspornaviosdeváriospaíseschegamàcosta tambémdeoutrosEstados

SINALIZADORESDEPESCA –Conteúdodos tubospodeser tóxico
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FOTOS FABIANO PRADO/AE
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